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Resumo 

O Beach Handball é um esporte em que além de fatores genéticos são exigidas também 

características morfológicas específicas. Foram avaliados os valores morfológicos do percentual 

de gordura (%G) e do índice de massa corporal (IMC) de 32 atletas; 10 de alto rendimento; 11 

de rendimento intermediário e 11 de baixo rendimento. Utilizou-se a média, desvio-padrão, 

mínimo, máximo, ANOVA one-way, teste de comparação múltipla de Scheffé, com nível de 

significância de p<0,05. Existe diferença (p<0,005) para: %G. Os grupos apresentaram em 

média um IMC eutrófico, com o alto, intermediario e baixo  rendimento, apresentando 

respectivamente 22,74kg/m
2

, 23,70kg/m
2 

e 22,01kg/m
2 

com %G acima de valores para o beach 

handball. Ao comparar valores morfológicos entre atletas femininas de beach handball de 

diferentes qualificações esportivas, não obstante ter havido diferenças significativas entre as 

mesmas, com a equipe de alto rendimento apresentando melhores escores, em todas, à 

adequação ao genótipo deve ser ação primordial quando da prescrição dos treinos, afim de que 

se possa obter o máximo desenvolvimento da performance das atletas. Por fim recomenda-se 

que os dados aqui apresentados sirvam de subsídios para a seleção de futuros atletas. 

Palavras – chave: Morfologia. Desempenho atlético. Beach Handball. 

 

Abstract 

Beach Handball is a sport in which, in addition to genetic factors, specific morphological 

characteristics are also required. The morphological values of the fat percentage (% F) and the 

body mass index (BMI) of 32 athletes were evaluated; 10 high yield; 11 of intermediate income 

and 11 of low income. The mean, standard deviation, minimum, maximum, one-way ANOVA, 

Scheffé's multiple comparison test were used, with a significance level of p <0.05. There is a 

difference (p <0.005) for:% G. The groups presented on average an eutrophic BMI, with high, 

intermediate and low performance, presenting respectively 22.74kg / m2, 23.70kg / m2 and 

22.01kg / m2 with% G above values for beach handball. When comparing morphological values 

between female beach handball athletes of different sporting qualifications, despite significant 

differences between them, with the high performance team presenting better scores, in all, the 

adequacy to the genotype should be a primary action when prescribing the results. training, in 

order to obtain the maximum development of the athletes' performance. Finally, it is 

recommended that the data presented here serve as subsidies for the selection of future athletes. 

Keywords: Morphology. Athletic performance. Beach Handball.
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Resumen 

El balonmano de playa es un deporte en el que, además de los factores genéticos, también se 

requieren características morfológicas específicas. Se evaluaron los valores morfológicos del 

porcentaje de grasa (% F) y el índice de masa corporal (IMC) de 32 atletas; 10 alto rendimiento; 

11 de ingresos intermedios y 11 de bajos ingresos. Se utilizó la media, desviación estándar, 

mínimo, máximo, ANOVA unidireccional, la prueba de comparación múltiple de Scheffé, con 

un nivel de significancia de p <0.05. Hay una diferencia (p <0.005) para:% G. Los grupos 

presentaron en promedio un IMC eutrófico, con alto, intermedio y bajo rendimiento, 

presentando respectivamente 22.74 kg / m2, 23.70 kg / m2 y 22.01 kg / m2 con valores de% G 

por encima para el balonmano de playa. Al comparar los valores morfológicos entre las atletas 

femeninas de balonmano de playa de diferentes calificaciones deportivas, a pesar de las 

diferencias significativas entre ellas, con el equipo de alto rendimiento presentando mejores 

puntajes, en general, la adecuación al genotipo debería ser una acción principal al prescribir los 

resultados. entrenamiento, para obtener el máximo desarrollo del rendimiento de los atletas. 

Finalmente, se recomienda que los datos presentados aquí sirvan como subsidios para la 

selección de futuros atletas. 

Palabras – clave: Morfología. Rendimiento atlético. Balonmano de playa. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O handebol de areia conhecido 

como beach handball é um esporte novo 

que começou a se popularizar durante os 

últimos anos da década de 90, com torneios 

e pequenos campeonatos espalhados por 

diversos países
1

. Atualmente, o beach 

handball do Brasil figura entre os melhores 

do mundo. É um esporte que, devendo ser 

praticado na areia, exige um preparo físico 

maior das atletas, sendo já observada sua 

amplitude como prática esportiva, que vai 

da informalidade ao alto rendimento. 

Dentro dessa perspectiva é que surge as 

variáveis morfológicas como aspectos muito 

importantes para que a atleta possa manter 

um bom rendimento durante as 

competições. Assim, como em outras 

modalidades esportivas, e de forma mais 

abrangente, o beach handball exige atletas 

com características morfológicas 

específicas, as quais influenciarão, direta ou 

indiretamente, as ações técnicas e táticas 

desta modalidade. Este fato é contemplado 

nos estudos de Glaner
2

, Glaner³ e Vasques 

et al.
4

 Nogueira e Fernandes Filho
5

, Profeta
6

, 

Silva
7

, Dantas et al.
8

. Dessa forma, diante do 

supra abordado é que se justifica a 

necessidade de se conhecer e se entender 

esta nova modalidade, através de sua 

composição corporal, propiciando 

relevantes subsídios científicos para que os 

técnicos possam usá-los no 

desenvolvimento da performance das 

atletas, podendo assim solucionar 

problema deste estudo que é: Existem 

ações efetivas, moldadas em parâmetros 

científicos, por parte de treinadores no que 

consiste a forma de seleção e prescrição de 

treino de atletas femininas de beach 

handball de diferentes qualificações 

esportivas? O objetivo deste trabalho foi 
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comparar valores morfológicos entre atletas 

femininas de beach handball de diferentes 

qualificações esportivas.  

 

MÉTODOS 

Ética da pesquisa 

O presente trabalho de pesquisa foi 

submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética da Pesquisa (CEP) da Rede Euro-

americana de Motricidade Humana - 

REMH sob o nº 011/2008 e atenderá às 

Normas Sobre Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos, que constam na resolução 

196/96 do Conselho Nacional de Saúde, de 

10 de Outubro de 1996 
9

.  O Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido 

segundo as normas para realização de 

Pesquisa em Seres Humanos e os critérios 

de Ética em Pesquisa – Resolução 196/96 

Caracterização da pesquisa  

A presente pesquisa é caracterizada 

conforme Thomas e Nelson
32 

como um 

estudo transversal, descritivo e 

comparativo. 

Amostra do estudo 

A amostra utilizada e escolhida de 

maneira intencional consistiu de n=32 

atletas do sexo feminino, sendo que destas, 

(n=10) eram atletas de alto rendimento que 

compunha a Seleção Brasileira adulta 

feminina (n=11); atletas de rendimento 

intermediário jogadoras da seleção 

paraibana feminina adulta, (n= 11) atletas 

de baixo rendimento, jogadoras de equipes 

que disputam torneios de bairro e/ou no 

máximo municipal, todas aparentemente 

saudáveis, com idades entre 14 a 42 anos. 

Protocolos e instrumentos 

Massa corporal: para mensurar o peso 

corporal, foi utilizada uma balança 

antropométrica da marca Filizola, modelo 

Personal, com capacidade para 180 kg e 

com a acuidade de 100g.
10,11

. 

Estatura: para a medida da estatura, foi 

utilizado um estadiômetro tipo trena da 

marca Seca, com 200 cm de comprimento, 

com escala de divisão em milímetros. A 

estatura foi registrada em centímetros, 

respeitando-se uma casa decimal.
10-12

. 

Circunferências: para mensurar a 

circunferência do braço em contração 

isométrica máxima e da panturrilha foi 

utilizada uma fita de medida 

antropométrica marca Mabis - Modelo 

Gulick - confeccionada em fibra de vidro, 

com 150 cm de comprimento e graduada 

em milímetros
12, 13

. 

Dobras cutâneas: As medidas das dobras 

cutâneas tricipital, supra-iliaca, coxa, 

subescapular, supra-espinhal e perna foram 

obtidas através de um adipômetro da marca 

Sanny – AMB, com precisão de 0,1
14, 15

. 

Diâmetros: O instrumento empregado foi 

um paquímetro da marca WCS e com 

divisão de 1/1mm. Diâmetro bi-

epicondiliano.  dedos médios para 
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delimitar o diâmetro bi-epicondiliano 

enquanto os dedos indicadores 

controlavam as hastes do paquímetro para 

realizar a medição. Diâmetro bi-

epicondiliano
15, 16

.  

 

Protocolos das variáveis morfológicas 

Índice de Massa Corporal – IMC: as 

características morfológicas globais foram 

delineadas através do IMC – Índice de 

Massa Corporal, que é a razão entre o peso 

do indivíduo em quilos e sua altura em 

metros ao quadrado
17

. Os pontos de cortes 

do IMC para avaliação do estado 

nutricional das atletas foram obtidos 

segundo a classificação da OMS
18

. 

Percentual de gordura: para as atletas 

adultas, inicialmente estimou-se a 

densidade corporal, utilizando-se da 

equação de Jackson, Pollock e Ward citado 

por Costa
19

. Para a realização do cálculo do 

percentual de gordura (%G) foi utilizada a 

equação proposta por Siri citada por 

Guedes
20

. O percentual de gordura para as 

adolescentes foi estimado a partir da 

equação de Slaughter et al.
21

 a qual 

considera o gênero, a raça e o grau de 

maturação. A classificação desses 

resultados foi realizada através de pontos de 

corte propostos por Deurenberg et al.
22

. 

Foi utilizado o Software Physical 

Test versão 6.2 para realização de 

classificações. 

Análise de dados 

 Para formar o banco de dados e 

utilizar as técnicas da estatística descritiva de 

média (x), desvio-padrão (DP), mínimo, 

máximo e percentuais, utilizou-se do SPSS 

(Statistical Package for Social Sciences) 

versão 16.0. Para observação das técnicas 

da Estatistica Inferencial, inicialmente, com 

o intuito de aumentar a potência dos 

resultados e garantir a confiabilidade dos 

mesmos, foi aplicado o teste Não-

Paramétrico de Normalidade, Komogorov-

Smirnov, o qual presta-se a verificar se os 

valores médios das variáveis estudadas, 

apresentam comportamento ajustado a 

uma Curva Normal (Gaussiana). Em 

seguida, foi aplicado o teste estatístico 

ANOVA one-way para analisar e identificar 

possíveis diferenças estatisticamente 

significativas e comparações múltiplas pelo 

teste post hoc de Scheffé com o nível de 

significância adotado de 5,0% (p<0,05). Foi 

usado o Excel 2007, para elaboração de 

tabelas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando-se a tabela 1, pode ser 

observado que há diferença significativa nos 

grupos estudados para as variáveis Idade 

(p= 0,001),  Massa corporal (p= 0,021), 

Estatura (p= 0,016) e Percentual de gordura 

(p= 0,008). Entretanto no IMC não se 

observou resultado significativo entre as 

médias destes grupos. 
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CONCLUSÃO  

Desta forma, os resultados deste 

estudo demonstraram que, ao comparar 

valores morfológicos entre atletas femininas 

de Beach handball de diferentes 

qualificações esportivas, não obstante ter 

havido diferenças significativas entre as 

mesmas, com a equipe de alto rendimento 

apresentando melhores escores, em todas, 

à adequação ao genótipo deve ser ação 

primordial quando da prescrição dos 

treinos, afim de que se possa obter o 

máximo desenvolvimento da performance 

das atletas. Por fim recomenda-se que os 

dados aqui apresentados sirvam de 

subsídios para a seleção de futuros atletas. 
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